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Introdução: Evento Adverso (EA) é considerado qualquer incidente que resulte em dano
à  saúde  do  paciente,  nessa  perspectiva  a  ferramenta  Global  Trigger  Tool  é  uma
metodologia de revisão retrospectiva de prontuários de pacientes internados, aplicada
através da busca de “gatilhos” ou rastreadores de EAs  relacionados à assistência à
saúde. Esses gatilhos são organizados em diferentes módulos, cuja aplicação pode ser
integral ou para módulos selecionados. A pesquisa trata da análise da efetividade dessa
metodologia  para  detecção  de  eventos  adversos  cirúrgicos.  Objetivo:  Avaliar  a
efetividade da metodologia Global Trigger Tool na detecção de eventos adversos em
procedimentos cirúrgicos, comparando seus resultados com as notificações passivas dos
eventos,  registradas  no  sistema  VIGIHOSP.  Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo
transversal retrospectivo, com abordagem quantitativa, realizado pela busca de pacientes
cirúrgicos internados em um Hospital  Universitário.  Foram avaliados 12 gatilhos ou
rastreadores específicos do módulo cirúrgico, os quais servem de pista para EA dos
meses de março a junho de 2024. Os dados obtidos foram tabulados no Microsoft Excel
seguindo a metodologia descritiva. Resultados: Através da análise, foram avaliados 168
pacientes  de  um  total  amostral  de  696  pacientes  que  passaram  por  procedimento
cirúrgico  na  instituição  durante  o  período  de  análise.  Nesse  cenário  foi  aplicada  a
ferramenta em questão, obtendo 64 gatilhos positivos, dos quais 38 caracterizaram EA.
Destes, 12 foram referentes a qualquer complicação cirúrgica, 7 a droga vasoativa ou
antagonistas no intraoperatório, 6 a admissão na Unidade de Terapia Intensiva e retorno
à sala de cirurgia, 4 a lesão, reparo ou remoção de órgãos e 1 relativo a mudança de
procedimento. Sendo assim, 59,38% dos gatilhos resultaram em EA. Ademais, mediante a
comparação com a busca passiva realizada, viu-se que apenas um evento (0,59%) foi
notificado pelo VIGIHOSP. Conclusão: Diante disso, pode-se observar que a aplicação da
metodologia  de  busca  ativa  Global  Trigger  Tool  contribui  de  forma significativa  no
rastreio  e  na identificação de EA em procedimentos  cirúrgicos  e  permite  encontrar
eventos  que  não  foram  notificados  de  forma  passiva;  auxiliando  no  diagnóstico
situacional da instituição,  na tomada de decisão e na aplicação de medidas efetivas
voltadas para a Segurança do Paciente.
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